A Modernidade
Os séculos XVIII e XIX tiveram um grande impacto na sociedade ocidental. As inovações culturais, econômicas e políticas ocorridas nesse período propiciaram ma nova configuração de forças entre nações e entre indivíduos. A Revolução Industrial, que em sua primeira fase trouxe mudanças radicais à vida das pessoas no século XVIII, em sua segunda fase, pós 1860, possibilitou muitas mudanças, especialmente na economia, com a inserção de novos tipos de máquinas, matéria-prima e fontes de energia, especialmente o petróleo e a energia elétrica.

Os avanços tecnológicos da industrialização aumentaram e aceleraram a produção de bens o que favoreceu, e muito o consumo, incentivado por uma falsa necessidade e um desejo de posse bem acentuado em relação a outros períodos. Essas transformações acabam fazendo surgir novas cidades e novas formas de se relacionar nessas áreas movidas por combustível fóssil e iluminadas não mais por lampiões mas, pela energia elétrica, essas transformações vão alterar o modo de vida das pessoas em toda a Europa, como nunca antes a vida dessas pessoas foi alterada.

Expansão imperialista, certamente você já deve ter ouvido essa expressão, e deve saber que ela significa a submissão de regiões mais fracas por nações, quase sempre ocidentais, mais fortes econômica e militarmente. A justificativa por essa submissão, geralmente, passa pelo argumento de “ajuda” por parte dessas nações ocidentais a essas regiões no intuito de ajudá-las com algum problema muito sério que tenham. E, geralmente após a justificativa vem um argumento afirmando que essas nações nada querem além de colaborar com uma melhora de vida para a população dessa região. Algum tempo depois, não muito tempo, essas nações acabam por usufruir da mão-de-obra local, de matéria prima local, acabam se valendo de suas empresas para criar ou reformar uma estrutura econômica na região e, com isso lucram muito. Tudo isso em nome de uma ajuda desinteressada. Veremos que isso tem uma história; e ela existe há muito tempo, mas, vamos nos concentrar no Imperialismo, no século XIX que se valeu, nessa expansão das inovações cientificas e tecnológicas do período.

Você se lembra que nos séculos XV e XVI espanhóis e portugueses, os primeiros a desenvolverem navegação de longa distancia no Oceano Atlântico dividiram as terras a ‘descobrir’ em suas viagens para o oeste. Essa atitude, etnocêntrica, de nem sequer imaginar que as terras, fossem elas descobertas ou não, podiam ter donos, pessoas que já morassem nelas. Criou-se uma justificativa, religiosa, “cristianizar a todos”, a possibilidade de que os outros povos tivessem uma religião, um modo de vida, nem passou pela cabeça da maioria dos europeus da época. Esse pensamento favoreceu a conquista e dominação da América, região em que as populações nativas foram quase dizimadas pela indiferença européia que as explorou ao máximo, sem contar as inúmeras atrocidades cometidas pelos conquistadores. 


Na segunda metade do século XIX, incentivadas pelas necessidades da burguesia industrial, as nações européias lançam-se à conquista dos territórios africano e asiático em busca, primordialmente de matéria-prima e mercado consumidor.

A maneira encontrada para justificar as conquistas feitas na África e Ásia foi retirada da teoria de Charles Darwin, segundo o cientista inglês as espécies, ao longo do tempo, evoluem para se adaptar melhor ao ambiente em que vivem. Os darwinistas sociais defendiam a aplicação da teoria de Darwin também às sociedade humanas, tendo, obviamente, a cultura européia como padrão de desenvolvimento máximo e modelo a ser seguido por todas as outras regiões do globo.

Os darwinistas sociais argumentavam que na luta pela vida, sobreviveriam apenas as nações e povos mais aptos. A proposta foi desenvolvida a partir dessa tese era que os superiores, no caso os europeus, teriam a missão de salvar e ajudar os menos aptos a darem um salto evolutivo até chegar ao estágio europeu de desenvolvimento. Esse trabalho voluntário europeu foi também chamado de o fardo do homem branco, uma vez que seria obrigação desse povo tão evoluído levar a civilização e a cultura cristão para regiões tão distantes e sofridas do globo.
Durante o século XIX todo o continente africano assim como o continente asiático foi loteado e dividido entre as grandes nações européias do momento. Algumas nações, como a Bélgica eram donas de um território na África dez vezes maior que o seu território na Europa. A Inglaterra, que era o maior e mais rico império do século XIX tomou posse de vários regiões africanas, entre elas o Egito, a Nigéria e a Áfica do Sul. A França possuía a Tunísia, Costa do Marfim, Marrocos, Madagascar entre outras regiões. A Alemanha e a Itália não conseguiram muitos territórios porque tiveram sua unificação realizada de forma tardia, como vimos anteriormente, essa pouca atuação alemã e italiana terão conseqüências, com a exigência de por parte da Alemanha de uma nova redivisão dos territórios africano e aisático. Veja o mapa abaixo para entender um pouco da divisão africana no século XIX:
Já a Ásia vai sofrer com a missão civilizadora empreendida por europeus, que ainda tiveram que dividir muitas regiões com o Japão e os EUA, em busca igualmente de matéria-prima e mercado consumidor. 
Desde o século XVIII a Inglaterra tinha enorme influência na Índia, principalmente através da Companhia das Índias Orientais, e a maneira que tinha para subjugar o povo indiano era usar suas forças militares para dominar e explorar a região.

A dominação européia na Ásia abriu uma concorrência muito forte dos produtos industrializados saídos das potências ocidentais contra os produtos manufaturados dos indianos. Essa concorrência acabou forçando muitos indianos a trabalharem em grandes plantações de produtos para a exportação como o tabaco, o trigo e o algodão.

A partir de 1858 a Companhia das Índias Ocidentais perde o domínio sobre a região passando o governo para a Coroa Britânica, na pessoa da rainha Vitória I, que nomeou um vice-rei para controlar a região.

Assim como a Inglaterra, a França dominava Indochina, Portugal controlava Goa, Macau, Timor Leste, a Espanha as Filipinas, os holandeses, Java e os alemães dividiram Nova Guiné com os ingleses. 

Durante todo o século XIX os europeus dominaram os continentes africano e asiático tendo como justificativa a necessidade de auxiliar a evolução desses povos a um nível civilizacional que lhes garantisse sobreviver por si mesmos. Em nenhum momento as populações locais foram ouvidas, na charge abaixo podemos perceber a Inglaterra, representada pela rainha Vitória I, a Alemanha pelo imperador Guilherme I, a Bélgica pelo rei Leopoldo II, além da república francesa e do Japão, todos dividem a China sem se importar com os gritos desesperados do chinês ao fundo, como se ele nada importasse além de mão-de-obra e mercado consumidor.
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Divisão da China

Fonte: http://blog.educacional.com.br/historieta/tag/conteudo/page/3/

O século XIX vai se caracterizar por desenvolver uma série de teorias para tentar explicar o comportamento da sociedade, bem como teorias para procurar pensar a sociedade, não só a contemporânea, mas as sociedade futuras. No século XIX haverá o desenvolvimento de um pensamento dicotômico, que não vai negar as conquistas da sociedade, mas fora os teóricos do capitalismo, os demais vão enxergar na sociedade capitalista apenas mais um estágio da humanidade rumo a uma sociedade mais justa e organizada.

A sociedade burguesa do século XIX se beneficiou, e estendeu esses benefícios a algumas parcelas da sociedade, das invenções feitas durante o oitcento. Na física, por exemplo, Henri Becquerel (1852-1908) descobriu a radioatividade em 1896, essas pesquisas favoreceram o desenvolvimento de técnicas diagnósticas de várias doenças ao longo do século XX.


O controle de doenças acabou também sendo beneficiado por outras descobertas, como a feita por Louis Pauster (1822-1895) sobre o controle de microorganismos responsáveis pelas infecções, o que favoreceu o desenvolvimento de teorias profiláticas, especialmente em hospitais e enfermarias. A genética acabou sendo beneficiada pelos estudos do monge Gregor Mendel (1822-1884).

Algumas áreas do conhecimento tiveram um desenvolvimento norteado muito pelo preconceito étnico que apontamos no tópico anterior. A idéia de uma incapacidade de autodeterminação de povos não europeus, a criminalização dos pobres, a vulgarização do conhecimento levou a muitos exageros, que tendiam a negar, geralmente o lado mais pobre da sociedade. Os pobres eram geralmente chamados de classes viciosas, incapazes de um autocontrole, de não quererem usufruir os benefícios da sociedade burguesa. 

Outro campo que teve um enorme ganho com a valorização da ciência no século XIX foram as, chamadas, Ciências Humanas, a busca por teorias que explicassem as leis das sociedades, como as que explicam as leis da natureza tornou-se uma necessidade visualizada por muitos como uma necessidade e o passo final na busca por uma explicação social. Como foi apontado no parágrafo anterior, a leitura da sociedade tinha como objetivo explicar os defeitos da sociedade e a maneira de oferecer-lhes ajuda, para adentrarem no mundo higienizado e asséptico da burguesia. 


O século XIX foi o período de ascensão e consolidação da burguesia, como classe dominante política e culturalmente. Os hábitos burgueses tornam-se padrão e modelo a ser seguido. O individualismo burguês, a valorização do dinheiro, o apego às novidades modernas, isso tudo faz parte da ideologia burguesa difundida em todos os cantos do mundo ocidental.


A industrialização em massa ocorrida no final do século XVIII e início do século XIX fez com que muitas famílias enriquecessem rapidamente, quase que do dia para a noite. Com esse enriquecimento rápido e, em termos, fácil, fez com que muitos burgueses quisessem demonstrar essa riqueza publicamente, construindo mansões nos arredores das cidades, viajar para estações de férias, procurar lugares isolados, ou seja longe da presença dos pobres, viajar para curar-se de doenças ou simplesmente para aproveitar a vida, faziam parte das conquistas burguesas. A exibição pública, o grande número de empregados, o respeito, quase religioso, às regras de etiqueta faziam parte do cotidiano burguês.

A burguesia também valorizava muito a família e a limitação muito clara entre as classes sociais. Obviamente nesse período havia uma valorização ao extremo do trabalho e o incentivo, por parte da burguesia, aos mais pobres para que aceitassem a lógica do trabalho como fator primordial para a ascensão social e econômica por parte do indivíduo, previdente. 

Convencionou-se que o período que vai de 1870 até 1914 ser chamado de Belle Époque, essa expressão se refere a um período sem grandes conflitos armados na Europa, apesar de todos saberem que esses conflitos ocorreriam, mais cedo ou mais tarde. Durante a Belle Époque o pensamento intelectual e a cultura tiveram muitas transformações, a tecnologia também teve um grande crescimento científico. Dentre as inovações científicas podemos destacar, o telefone, o automóvel, a estrada de ferro, o avião, o cinema, a bicicleta, o telégrafo sem fio, todos marcaram um momento de grande efervescência cultural e, ao mesmo tempo de grande esperança no futuro.
Felizes décadas as entre 1870 e 1914: a Bela época! Período histórico que, num primeiro momento, desperta na consciência de todos nós a imagem de um mundo marcado pela estabilidade paz e valores seguros. Na realidade, esta sociedade paradisíaca existiu, mas somente para os estratos superiores das classes privilegiadas. A grande burguesia, sem dúvida, tinha razões de sobra para o seu otimismo: as revoluções científica e tecnológica, extremamente aceleradas ao longo do século XIX, haviam aberto perspectivas de fortuna e poder até pouco antes nem sequer imagináveis. O mundo, aos olhos das elites dominantes, parecia pronto e acabado, e a história quase realizada, faltando apenas levar os ‘miraculosos’ produtos da civilização ocidental aos pobres e retardados povos dos continentes periféricos. (RODRIGUES, 1994, P. 24)

Como podemos perceber pela citação acima, o mundo burguês ia muito bem, estava muito feliz, mas somente o mundo burguês, por que os mais pobres estavam sendo excluídos a cada ação tomada pela burguesia, mas, ao mesmo tempo, não deixavam de lutar para conquistar seus direitos.
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Jean-Louis Forain – O Buffet 

Fonte: http://www.impressionism-art.org
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